
D A  F R E N T E  N A C I O N A L  C O N T R A  

A  C R I M I N A L I Z A Ç Ã O  D A S  M U L H E R E S  

E  P E L A  L E G A L I Z A Ç Ã O  D O  A B O R T O

ESTADO
PÕE EM RISCO

VIDA DE MENINA
ESTUPRADA.

 VIOLANDO DIREITOS!

N O T A

Estado brasileiro mantém menina sob tortura de uma gravidez resultante
de um estupro e coloca sua vida em ameaça ao "avaliar gestação"

Não,  você não leu errado.  Uma cr iança
de 10 da cidade de São Mateus,  no
Espír i to Santo,  era estuprada pelo t io
desde os seis anos de idade e agora,
aos 10 está grávida fruto das
violações continuas que sofreu.  No
contexto de autor i tar ismo crescente,
onde os direitos sexuais e
reprodutivos são rechaçados pelo
governo brasi le iro ,  o direi to ao aborto
legal  é novamente ameaçado e a v ida
de meninas e mulheres é colocada em
risco,  para salvaguardar o
fundamental ismo e fascismo de um
governo que entende nossas vidas
como descartáveis.  Pelo direito ao
aborto legal .  O Estado deve garant ir .  A
sociedade deve respeitar .

A ministra Damares quer v iolentá- la
mais uma vez,  impedindo seu DIREITO
AO ABORTO LEGAL,  sob o falso
discurso de ajuda.  Obrigar  uma
criança de 10 anos a gestar  é
crueldade!  É tortura!

Sabemos que é parte da pol i t ica deste
governo o desmonte do SUS e dos
serviços de atendimento a meninas e
mulheres vi t imas de violência sexual ,
a  revogação de normas técnicas para
humanização do atendimento as
vit imas é um exemplo deste
movimento de retrocesso.
Anter iormente,  a ministra havia
proposto uma pol i t ica de abst inência
sexual   para  jovens,   desconsiderando 
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os altos índices de abuso sexual
infant i l  no Brasi l  e  culpabi l izando as
vít imas por seus abusos,  é  v isível  que
neste momento a v ida da menina de
10 anos abusada por um ente do seu
ciclo famil iar  é a que menos importa.
Não aceitaremos retrocessos.

No Brasi l ,  a  sér ie histór ica (de 2009 a
2017) do levantamento real izado pela
Sociedade Brasi le ira de Pediatr ia
revela que o volume de agressões em
suas diversas formas contra cr ianças
chega a 471.178 registros e indicam
que maior    parte dessas situações
ocorre no ambiente doméstico ou tem
como autores pessoas do círculo
famil iar  e de convivência das ví t imas,
e aponta ainda o alto índice de
subnotif icação,  v isto que esses
registros se referem apenas aos
casos onde exist iu atendimento
médico e ident if icação das agressões.

Forçar uma menina de 10 anos a
comportar em seu corpo infanti l  uma
gestação decorrente de contínuos
atos de estupro ao longo dos anos,  é
reiterar e prosseguir  de forma
institucional  com a violência a qual
ela já vem sendo submetida.  Além dos
danos f ís icos a sua saúde,  ou mesmo
risco de morte ,  o processo i rá
acarretar  em mais danos psicológicos,
v isto que uma cr iança ainda não tem
um desenvolvimento adequado para
entender e l idar  com uma gravidez.  Os
mecanismos inst i tucionais ,  o estado e
a famíl ia já  falharam na proteção
desta menina.

Frente à gravidade da situação,
infel izmente comum em nosso país ,
prof issionais de saúde e o estado
deveriam  agir   a   f im  de  assegurar   a

cr iança o direito sobre o próprio
corpo,  tendo em mente seu bem estar
f ís ico e mental .

Induzir  a não interrupção da gestação
neste caso,  é  af i rmar ,  perante a
sociedade e a cr iança,  que suas
capacidades reprodutivas e suas
funções sexuais podem ser
instrumental izadas à revel ia dela
mesma. Pr ior izar  o desenvolvimento
fetal  no lugar da autonomia,
integr idade e bem estar  infant i l ,  não
pode ser  considerado como nada
menos do que tortura autor izada pelo
Estado.

Há denúncias locais de que a
ministra  da Mulher ,  da Famíl ia e dos
Direitos Humanos do governo
Bolsonaro age para impor obstáculos
para o acesso da menina a seu direito
de aborto legal ,  e  induzindo que ela
mantenha uma gestação que oferece
prejuízos à saúde tanto f ís ica como
mental .

A Frente Nacional  Contra a
Criminal ização das mulheres e Pela
Legal ização do Aborto,  lança nesse
momento essa nota para evidênciar  a
preocupação com a vida dessa
criança.  Estamos em alerta e em luta
pela v ida de meninas e mulheres
ameaçadas pela v iolência dos homens
e do Estado.  Exigimos que a saúde
integral  desta menina seja colocada
em primeiro plano.  Repudiamos a
violação de seus direitos pelo governo
conservador e fundamental ista
representado por Damares.
Denunciamos o desmonte dos
serviços de atenção às mulheres
vít imas de violência sexual  e das
pol í t icas para garant ir  os direitos
reprodutivos das mulheres no país.
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O TEMPO CORRE
E EXIGIMOS
QUE O DIREITO
DESSA MENINA
DE 10 ANOS
DE REALIZAR
O ABORTO LEGAL
SEJA CUMPRIDO
IMEDIATAMENTE!
P E L A  V I D A  D A S  M E N I N A S

P E L A  V I D A  D A S  M U L H E R E S

L E G A L I Z A R  O  A B O R T O  N O  B R A S I L !

# P e l a V i d a D a s M u l h e r e s      # A b o r t o S e g u r o
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